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• Associação Para a Defesa do Artesanato e Património de 
Vila do Conde – Fundada em 1984, com uma notável ação na 
preservação das nossas memória e identidade enquanto povo, 
trouxe prestígio a Vila do Conde com a realização de eventos 
que são hoje uma referência no País, como a Feira Nacional 
de Artesanato ou a Feira de Gastronomia, mas principalmente 
pelo contributo para a salvaguarda, dignificação e promoção 
das Rendas de Bilros, um dos ex-libris da nossa Terra. Graças 
ao inestimável contributo da Associação para a Defesa do 
Artesanato e Património de Vila do Conde, a tradicional arte das 
Rendas de Bilros encontra-se viva, continuando a ser fonte de 
inspiração e trabalho por parte de gentes de várias gerações. 
• Fábrica de Chocolate “A Imperial” – Fundada em 1932, 
posiciona-se, hoje, como o maior fabricante nacional de 
chocolates e detentor das principais marcas portuguesas do 
setor como Jubileu, Regina, Pintarolas, Pantagruel, Fantasias 
e Allegro. Ao longo dos últimos 80 anos, a Imperial conseguiu 
impor-se no setor industrial, criando riqueza para o concelho, 
sendo local de trabalho para gerações de vilacondenses. 
A aposta na qualidade e na inovação constante, alicerçada numa 
longa história associada a Vila do Conde, fizeram da empresa 
um modelo nacional de empreendedorismo. O reconhecimento 
do valor empresarial e da capacidade de inovação da empresa, 
surgiu também, em 2011, através da atribuição do prémio 
“Novo Norte”, na categoria “Norte Empreendedor”, promovido 
pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional – 
Norte e pelo Programa Operacional Regional do Norte – ON.2, 
pela implementação da nova unidade industrial de fabrico de 
chocolates que permitiu a ampliação da capacidade produtiva, 
a inovação no produto e a internacionalização das insígnias da 
empresa.
• Casa de Chá “Ao Bom Doce” – Fundada em 1923, a Casa de 
Chá “Ao Bom Doce” tornou-se uma casa de referência em Vila 
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do Conde. Ao longo de décadas, soube preservar um património 
de inestimável valor: a doçaria conventual, peça fundamental 
da identidade vilacondense. Através de receitas sempre bem 
guardadas, respeitando a tradição de séculos, a doçaria fez 
com que gerações ali se deliciassem. Desde a sua fundação 
foi, ainda, motivo para que tantos e tantos a Vila do Conde se 
deslocassem com o objetivo de aí provarem o que em mais 
parte nenhuma seria possível encontrar.
• Prof. Manuel Balazeiro (a título póstumo) – O Prof. Manuel 
Balazeiro foi um cidadão vilacondense exemplar para a sua 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento e bem-
estar das populações, em particular da Juventude – causa 
maior, de sempre, da sua dedicação. Destacou-se como 
professor, autarca e dirigente associativo. Como professor, 
na Escola D. Pedro IV de Mindelo, foi sempre muito próximo 
e querido dos seus alunos e desde cedo foi escolhido para 
o seu Conselho Diretivo, órgão que integrou cerca de duas 
décadas, destacando-se pela referência que constituía no seio 
da comunidade docente da Escola. Como autarca, exerceu as 
funções na Assembleia de Freguesia nos três últimos mandatos, 
defendendo com grande ponderação os seus pontos de vista, 
procurando influenciar e sensibilizar os seus pares para aquilo 
que considerava ser o melhor para Mindelo e para as suas 
gentes. A sua paixão pelo associativismo, levou-o, primeiro na 
Juventude Cultural de Mindelo, depois na Associação Cultural e 
Desportiva de Mindelo (ACDM), na Associação de Desportos e 
Cultura do Concelho de Vila do Conde e Associação dos Amigos 
de Mindelo para a Defesa do Ambiente, a desempenhar com 
grande dedicação e competência variadas funções e cargos 
quer em secções, quer nos corpos gerentes, destacando-se 
essencialmente como presidente da Direção da ACDM, cargo 
que desempenhou em sete mandatos e por duas vezes em 
fases distintas da Associação. O seu conhecimento da cultura, 
dos valores, das tradições, permitiu-lhe ser uma voz interventiva 
e ouvida nos fóruns de discussão e reflexão sobre o nosso 
futuro coletivo e da terra que sempre amou. 
• Equipa de Salvamento da Força Aérea Portuguesa – O 
naufrágio da embarcação Virgem do Sameiro poderia ter 
acabado em tragédia como, infelizmente, outros que ceifaram 
vidas da comunidade piscatória de Vila do Conde acabaram. 
A par da enorme capacidade de resistência dos tripulantes 
da embarcação, só graças ao trabalho exemplar da equipa 
de salvamento da Força Aérea Portuguesa a bordo de um 
helicóptero foi possível o resgate a partir da balsa à deriva. 
A dedicação e o profissionalismo dos seus elementos tornaram 
possível o milagre de encontrar e trazer para terra, após 57 
horas em alto-mar, com vida os seis tripulantes da Virgem do 
Sameiro.
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Em defesa 
do Mosteiro 
de Santa Clara
Aquele que é considerado o monumento mais emblemático 
da cidade, autêntico cartaz de visita à entrada de Vila do 
Conde, encontra-se em estado de degradação avançada. 
Atenta e preocupada com a situação, a Autarquia promoveu, 
por ocasião do Dia Internacional dos Monumentos e 
Sítios (18 abril), um conjunto de ações de divulgação 
do seu património arquitetónico, das quais se destaca a 
apresentação de um outdoor alusivo ao atual estado de 
degradação do Mosteiro de Santa Clara.

Na Praça da República, foram colocados telescópios de 
forma a poder observar-se com detalhe as patologias 
construtivas que o conjunto arquitetónico apresenta e que 
lamentavelmente colocam em perigo a sua preservação 
e permanência no tempo. 

A Câmara Municipal sempre desenvolveu grandes esforços 
no sentido de ver garantida a utilização do edifício, única 
forma de assegurar a sua conservação. Para isso, diligenciou 
no intuito de ser formalizado um protocolo com o Governo, 
que veio a ser subscrito sob a égide do então Presidente 
da República, Dr. Jorge Sampaio. O protocolo previa a 
transferência da propriedade do Ministério da Justiça para o 
da Economia, em ordem a ser instalada, neste edifício, uma 
Pousada de Portugal a ser gerida pela ENATUR.

Desde a celebração do protocolo e da transferência do 
Centro Educativo para novas instalações a nascente, o 
belo edifício, com maior visibilidade no Centro Histórico da 
cidade, entrou num processo de degradação acelerado, 
com a vandalização dos espaços interiores e a ocorrência 
registada de pontuais incêndios, estando a sua cobertura e 
caixilharia em estado de ruina, tal como se encontrava em 
1930, data da sua última recuperação pelo então Serviço de 
Monumentos Nacionais.

Entretanto, dado o adiantado estado de degradação 
do Mosteiro de Santa Clara e apesar das sucessivas e 
infrutíferas diligências junto do Governo para que seja 
cumprido o acordo assinado entre a Autarquia e o Estado 
Português para a recuperação de tão importante património 
nacional, um conjunto de cidadãos, num louvável exercício 
de cidadania, propõe a assinatura de uma petição dirigida 
aos Presidente da Assembleia da República, Presidente 
da República, Primeiro-ministro, Ministro-adjunto e dos 
Assuntos Parlamentares, no sentido da sensibilização para a 
sua urgente recuperação e reabilitação.
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A Câmara Municipal continua empenhada na execução 
do seu plano de atividade, pese embora as dificuldades 
financeiras com que se debate, reflexo da atual crise 
económica que já vem afetando o nosso país e o nosso 
município há algum tempo. Exemplo disso é o Relatório de 
Prestação de Contas à Atividade Municipal, relativa ao ano 
de 2011, divulgado em meados deste trimestre. 

No entanto, apesar dessa sentida adversidade, o documento 
demonstra o cuidado e rigor colocados na gestão, cumprindo 
escrupulosamente o imposto pela Lei das Finanças Locais.
Paradigmático do muito que se alcançou em ano tão 
adverso, além dos Centros Escolares das Violetas e Zona 
Poente na cidade, bem como os de Labruge e Árvore, que 
registaram a sua concretização, encontram-se em execução 
o Centro Escolar de Mindelo e o Centro Escolar de Bagunte, 
Parada, Ferreiró e Outeiro. Tal é resultado da continuada 
aposta na Educação, como motor do desenvolvimento 
humanizado e sinónimo de justiça social. 

Também, ao longo de 2011, as questões sociais tiverem 
papel de destaque: para além da continuação do Programa 
Especial de Realojamento de famílias carenciadas de 
habitação, realidades como o elogiado fornecimento de 
refeições em cantinas, os adequados transportes escolares, 
os diversificados apoios aos agrupamentos de escolas 
e a instituições e o crescente auxílio aos alunos mais 
carenciados provam o empenho autárquico para que todos 
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tenham acesso ao sistema de ensino e que se procurem 
minimizar os efeitos da crise. Releve-se, também, a notável 
ação desenvolvida pelas Instituições Sociais e Humanitárias 
concelhias.

Um vasto conjunto de intervenções, a par das redes de 
água e saneamento em todo o concelho com taxas de 
cobertura da população no domínio do saneamento básico 
a ultrapassarem os 85% e 75%, respetivamente em 
água e saneamento, também ao nível das acessibilidades 
e rede viária, agravadas sobremaneira pela intempérie 
que se abateu sobre Vila do Conde a 26 de outubro, são 
sinais evidentes de uma gestão autárquica ao serviço das 
populações.

De destacar ainda um largo conjunto de ações na área do 
Ambiente, Ordenamento do Território e Urbanismo, que 
tirando partido dos fundos comunitários disponíveis através 
do QREN, permitiu, durante o ano de 2011, manter uma 
estratégia assente num tipo de desenvolvimento sustentado, 
merecedor de reconhecimento nacional e internacional.
Numerosas foram as realizações desportivas e culturais que 
se sucederam em todo o concelho, fruto da intervenção 
direta do município ou através do apoio às diversas 
associações que, de forma tão generosa, possibilitam a 
todos os vila-condenses o acesso ao desporto e à cultura. 
Ponto fulcral de todo este dinamismo foram as intervenções 
feitas nos diversos equipamentos desportivos e culturais que 
são hoje essenciais para Vila do Conde e para todos os que 
nos visitam.

Ação em ano 
de dificuldades 
financeiras
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A Associação para Defesa do Artesanato e Património de Vila 
do Conde foi uma das entidades distinguidas com a Medalha 
de Mérito Municipal. O seu presidente António Saraiva Dias diz 
que é uma forma de defender o artesanato.

A ADAPVC viu agora o seu trabalho reconhecido pela Câmara 
Municipal com a atribuição de uma Medalha de Mérito. O que 
significa para si este reconhecimento?

Não penso que a Câmara só agora tenha reconhecido 
o trabalho que a Associação vem desenvolvendo, 
particularmente na valorização das nossas Rendas de Bilros. 
Na verdade, desde a primeira hora que somos o parceiro 
estratégico da Autarquia na defesa e promoção da nossa 
herança cultural. Por isso, atrevo-me a dizer que este foi um 
pretexto para a Câmara chamar a atenção para a necessidade 
de preservar uma atividade artesanal em que todos nos 
revemos. 

As iniciativas mais visíveis da ADAPVC são a Feira Nacional de 
Artesanato e a Feira de Gastronomia, dois eventos há muito 
consolidados…

Sem dúvida, em especial a Feira de Artesanato, talvez porque 
se trata de uma iniciativa pioneira e que respondeu, na hora 

exata, aos problemas sentidos pelos artesãos portugueses, 
a quem faltava um grande mercado onde pudessem chegar 
junto do grande público, também ele sedento da genuinidade 
e excelência da arte popular. Foi – e é – um enorme sucesso! 
A Feira de Gastronomia, que tem ainda boas perspetivas de 
crescimento, é, igualmente, uma referência no panorama 
nacional. 

Que novidades há para este ano?

A nossa aposta é manter, em ambos os certames, o padrão 
de qualidade alcançado, sem esquecer a importância na 
criação de novos polos de interesse. Este ano, na Feira de 
Gastronomia, vamos fazer jus à Dieta Mediterrânica (que se 
prepara para apresentar a candidatura a Património Imaterial 
da Humanidade).

Quanto à Feira de Artesanato, o certame terá nas Rendas 
de Bilros vários motivos para tornar “obrigatória” uma ou 
várias visitas ao recinto, onde estarão patentes os trabalhos 
apresentados ao concurso aberto às nossas rendilheiras, bem 
como as peças elaboradas por artesãos e designers de todo 
o País e candidatas ao Prémio FNA 2012. E no Museu das 
Rendas de Bilros teremos uma excelente mostra de artistas 
francesas com trabalhos inspirados na arte de rendilhar.

As Rendas de Bilros são o motivo pelo qual a Associação foi 
criada. Que iniciativas de promoção do ex-libris vilacondense 
estão pensadas?

Para além da FNA, sem dúvida a iniciativa de maior impacte, 
vamos continuar a apoiar as nossas rendilheiras em tudo 
o que for possível. Destaco a atual colaboração com um 
joalheiro nosso conterrâneo, produzindo, em renda, originais 
jóias em prata. O nosso propósito continuar a ser este: tudo 
fazer pelas Rendas de Bilros, e, com modéstia mas ambição, 
contribuir para a divulgação dos valores da nossa Terra.
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Fundador e atual diretor do Curtas Vila do Conde, Dario 
Oliveira reparte essa liderança com Nuno Rodrigues, Miguel 
Dias e Mário Micaelo.
 
 O que destaca da programação do 20º Curtas Vila do Conde? 

Acima de tudo o facto de ser o maior festival em 20 anos em 
termos de qualidade e diversidade de programação. Mas também 
a variedade de filmes rodados na região norte e em Vila do 
Conde, nas Caxinas retratando realidades da nossa cultura urbana 
e profissões tradicionais da cidade.

Este ano, o Curtas vai apresentar várias produções próprias. 
É o culminar natural de 20 anos de trabalho?

A Cooperativa Curtas atingiu uma capacidade profissional 
para produção de filmes, criando postos de trabalho técnicos 
e criativos a várias dezenas de jovens da região e da nossa 
cidade, soubemos atrair recursos do programa QREN, O 
Novo Norte para a produção dum evento – Estaleiro e para a 
comemoração dos 20 anos.

O cinema português atravessa momentos incertos. O futuro do 
festival pode estar comprometido?

Se continuarmos com governantes sem visão que acham 
que uma sociedade se faz de uma economia baseada na 
exploração e na negação dos direitos adquiridos desde o 25 
de Abril, penso que não é só o Festival que estará em perigo 

mas o nosso futuro enquanto cultura e sociedade que sempre 
avançou graças à criatividade de um povo inteiro que está a 
ser ultrajado por este governo.

20 anos depois, qual acha que foi o contributo do festival para 
a cidade de Vila do Conde?

As curtas chegaram a Vila do Conde já há duas décadas, 
desde a sua 1º edição enquanto Festival de cinema 
internacional, soubemos atuar de forma profissional no meio 
do cinema e ao mesmo tempo integrando a cada edição 
cerca de 50 jovens do concelho, colaboradores indispensáveis 
para levar a cabo uma produção desta importância e que 
complementaram a sua formação pessoal, trabalhando e 
crescendo profissionalmente connosco.

A cidade inteira foi participando ativamente marcando 
presença e colaborando, a autarquia primeiro, o comércio 
local, os restaurantes e os hotéis a ficarem cheios durante 
cada edição e a população depressa nos aceitou e veio a 
participar. Primeiro timidamente mas depois em força também 
como espectadores. Vivemos bem com a cidade e sabemos 
que fomos bem aceites pela maioria.

Dario Oliveira
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